GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL, ABASTECIMENTO E PESCA – SEDRAP

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESCA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FIPERJ

Edital

O DIRETOR-PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO INSTITUTO DA PESCA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FIPERJ, no uso das atribuições que lhes são conferidas pela legislação em vigor, torna público o  ANEXO V  –  CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS, em complementação ao Edital referente  ao Concurso Público com vistas ao provimento de cargos efetivos de níveis superior e médio técnico publicado no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro em 27/12/2011.
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL, ABASTECIMENTO E PESCA – SEDRAP

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESCA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FIPERJ

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
ANEXO V
NÍVEL SUPERIOR
PORTUGUÊS – PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR
1. Elementos de construção do texto e seu sentido: gênero do texto; narração, descrição e argumentação; interpretação e organização interna; coerência textual; 2. Semântica: sentido e emprego dos vocábulos; sinônimos, antônimos, sentidos próprio e figurado; campos semânticos; 3. Morfologia: reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais; processos de formação de palavras; mecanismos de flexão dos nomes e verbos; 4. Sintaxe: frase, oração e período; termos da oração; processos de coordenação e subordinação; concordância nominal e verbal; transitividade e regência de nomes e verbos; padrões gerais de colocação pronominal no Português; mecanismos de coesão textual; 5. Estilística: figuras de linguagem; 6. Ortografia e acentuação gráfica; 7. Pontuação.

Sugestões Bibliográficas:

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37ª ed. Ver. Ed. ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004

CEREJA, W.R.; MAGALHÃES, T.C. Gramática reflexiva: texto, semântica e interação. São Paulo:Atual,1999

CUNHA,C. & CINTRA,L. Nova gramática do português contemporâneo.Rio de Janeiro:Nova Fronteira, 1985

GARCIA, O.M. Comunicação e prosa moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1999.

KOCH, I.G.V. A coesão textual. São Paulo, Contexto, 2001.

_________. A coerência textual. São Paulo, Contexto, 2001. 

LIMA, Carlos Henrique da Rocha. Gramática Normativa da Língua Portuguesa. 44ª ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2005.

SAVIOLI, F. P. & FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1997.

CONHECIMENTOS GERAIS – PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR
Constituição do Estado do Rio de Janeiro

- Dos Princípios Fundamentais (artigos 1º a 7º)

- Da Organização Estadual (artigos 64 a 74)

- Dos Servidores Públicos Civis (artigos 82 a 90)

- Das Leis (artigos 112 a 118) 

- Da Fiscalização Contábil, Financeira e Orçamentária (artigos 122 a 134) 

- Do Poder Executivo (artigos 135 a 150)

- Do Ministério Público (artigos 170 a 175) 

- Da Procuradoria Geral do Estado (artigos 176 e 177)

- Da Política Urbana (artigos 229 a 241) 

- Da Política Agrária (artigos 247 a 251)

- Da Política Agrícola (artigos 252 a 256)

- Da Política Pesqueira (arts. 257 a 260)

- Do Meio Ambiente (arts. 261 a 282)

NOÇÕES DE INFORMÁTICA – PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR
1. Microinformática – Hardware X Software X Web. Conceitos básicos. Modalidades de processamento. Hardware: componentes, funções, dispositivos de armazenamento, de entrada e de saída de dados, memórias, mídias, barramentos, interfaces, conectores, uso dos recursos. Software básico, aplicativos e utilitários. Sistemas Operacionais Windows XP/Vista/7 e Linux: conceitos, atalhos de teclado, características e uso dos recursos. Pacotes MSOffice 2007/2010 BR e BrOffice.org 3.3.2: conceitos sobre Word X Writer, Excel X Calc, Powerpoint X Impress, atalhos de teclado, uso dos recursos. Operação de microcomputadores. Conceitos básicos sobre Redes de Computadores: terminologia, componentes, funções, interfaces, cabos, conectores, topologias, tecnologias, protocolos, arquitetura TCP/IP. Internet X Intranet X Extranet: modalidades e técnicas de acesso à Internet, browsers Internet Explorer 9 BR X Firefox Mozilla 9.0.1 X Google Chrome ou superior, navegação, pesquisa, imagens, e-mail, WebMail X Outlook X Thunderbird. Atalhos de teclado. Utilização dos recursos.  3. Segurança de sistemas, de equipamentos, em redes e na internet.  Conceitos básicos. Backup. Vírus. Firewall. Equipamentos e dispositivos de proteção.

Sugestões Bibliográficas:

BUENO, Maurício. Informática Fácil para Concursos, Brasport, 2006. 

CANTALICE, Wagner. Manual do Usuário (Windows, Word, Excel, Powerpoint, Internet),  Brasport, 2006. 

CARVALHO, João Antônio. Noções de Informática para Concursos, Campus, 2008.

COSTA, Renato da. Informática para Concursos, Érica, 2006.

DIGERATI. 101 Dicas: Microsoft Word, Digerati, 2006

FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de Dados e Redes de Computadores, McGraw Hill, 2008. 

FRANCA, Jadiel. Informática para Concursos, Ciência Moderna, 2006.

HELP/AJUDA na Internet, de Software, dos Sistemas Windows XP/Vista/7 e distribuições Linux, pacotes MSOffice 2003/2007 BR e BROffice.org 3.3.2 

MANUAIS TÉCNICOS de equipamentos/periféricos, software, sistemas Windows XP/Vista/7 e distribuições Linux, pacotes MSOffice 2003/2007 BR e BROffice.org 3.3.2  

MANZANO,José Augusto N. G. Microsoft Windows 7 Professional - Guia Essencial de Aplicação,Érica, 2011
MORAZ, Eduardo. Informática para Concursos Públicos, Digerati Books, 2007.

MORIMOTO, Carlos E. Linux – Entendendo o Sistema, Sul Editores, 2006.   

ROCHA, Tarcizio da. Windows 7 sem Limites,  Elsevier, 2009.

RUAS, Jorge. Informática para Concursos, Elsevier, 2009.

STANEK, William R. Microsoft Windows XP Professional, Guia de Bolso do Administrador, Bookman, 2006. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática – Conceitos Básicos, Campus, 2003. 

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/Português, Nobel, 2003.

CARGO: TÉCNICO DE RECURSOS PESQUEIROS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura, estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Fundamentos em Oceanografia.

3. Fundamentos em Limnologia.

4. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

5. Fundamentos de aqüicultura: seleção de área, tecnologia de cultivo, qualidade de água, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para a região sudeste.

6. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

7. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

8. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade.

9. Noções em Bioestatística. Desenho amostral e experimental, medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. 

10. Biologia, manejo, gestão e avaliação de estoques pesqueiros. Ordenamento dos recursos pesqueiros. 11. Manejo e gestão dos estoques pesqueiros marítimos, fluviais e lacustres. Código de Conduta para a pesca responsável.

12. Aspectos institucionais da pesca e aqüicultura no Brasil: histórico da gestão pesqueira e aquícola.

13.Biologia, manejo e gestão da produção das espécies cultivadas no Estado do Rio de Janeiro. 

14. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; beneficiamento e comercialização. 
Manipulação do pescado fresco. Tecnologia de pescados conservados pelo frio: processo da pesca ao 
resfriamento/congelamento; manipulação e identificação. 
Sugestões Bibliográficas:
Código de Conducta para la Pesca Responsable. 
http://www.fao.org/DOCREP/005/V9878S/V9878S00.HTM.
VIANA, M.. Diagnóstico da cadeia produtiva da pesca marítima no Estado do Rio de Janeiro: relatório de pesquisa. Rio de Janeiro: FAERJ, SEBRAE/RJ, 2009. 200 p.

GARRINSON, T. Fundamentos em Oceanografia. 4ed. Cengage Learning. 2010. 426 p.

FAO. SOFIA. 2010. The state of world fisheries and aquaculture. 197p. Disponível em: http://www.fao.org/docrep/013/i1820e/i1820e00.htm. Acesso em: 10 jan. 2012. 

Baldisserotto, B. e Gomes, L.C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Editora UFSM. 2010. 606p.

POLI, C.R.; POLI, A.T.B.; ANDREATTA, E.; BELTRAME, E. (Eds.) Aquicultura: experiências brasileiras. Florianópolis: Multitarefa Editora Ltda. 2004. 401p.

NÉDÉLEC, C.; PRADO, J. Definition and classification of fishing gear categories. FAO Fish. Tech. Pap., Rome, n. 222, 1990. Revisão 1.

COSTA, P. A. S.; MARTINS, A S.; OLAVO, G . Pesca e potenciais de exploração de recursos vivos na região central da Zona Econômica Exclusiva brasileira. Museu Nacional(Sér.Livros 13): Museu Nacional (Série Livros; 13), 2005. 248 p.

COSTA, P. A. S. ; OLAVO, G. ; MARTINS, A.S. . Biodiversidade da fauna marinha profunda na costa central brasileira. Museu Nacional (SérieLivros24): Museu Nacional(Série Livros 24), 2007. 184 p.

BIZERRIL, C R S F ; COSTA, P. A. S. . Peixes Marinhos do Estado do Rio de Janeiro. 1. ed. Rio de Janeiro (FEMAR): Fundação de Estudos do Mar (FEMAR), 2001. v. 1. 231 p.

BIZERRIL, C. R. S. F. ; P.B. PRIMO . PEIXES DE ÁGUAS INTERIORES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 1. ed. RIO DE JANEIRO: SEMADS, 2001. v. 1000. 417 p.

CARGO: EXTENSIONISTA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
01. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura, estatística de produção, principais espécies produzidas.

02. Fundamentos em Oceanografia.

03. Fundamentos em Limnologia.

04. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

05. Fundamentos de aqüicultura: seleção de área, tecnologia de cultivo, qualidade de água, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para a região sudeste.

06. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

07. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

08. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade.

09. Noções em Bioestatística. Desenho amostral e experimental, medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. 

10. Extensão Pesqueira e Aquícola: Fundamentos de Extensão Pesqueira e Aquícola. Organização e Metodologias Participativas: Diagnóstico rural participativo. Associativismo e cooperativismo. 

11. Política de fomento à pesca e à aquicultura. Crédito aquícola e pesqueiro. Defeso e seguro desemprego. Programa Nacional de Apoio à Agricultura Familiar – PRONAF; Programa de Aquisição de Alimentos do Governo Federal – PAA; Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE. 

12.  Aquicultura: seleção da área, construção de viveiros, qualidade de água, transferência de tecnologia de cultivo de espécies de água doce e marinha.

13. Pesca: artesanal, pequena escala e industrial: produção pesqueira do Estado do Rio de Janeiro: mercado e cadeia produtiva do pescado; principais espécies capturadas; transferência de tecnologia de captura.

14. Sanidade de organismos aquáticos: principais enfermidades dos organismos aquáticos, prevenção e controle.

15.Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação de pescado; higiene e qualidade de pescado. 

Sugestões Bibliográficas:

PRONAF. Programa Nacional de Agricultura Familiar. Disponível em www.mda.gov.br/saf

 BICCA, E.F. Extensão Rural: da pesquisa ao campo. Editora Agropecuária.

GARRINSON, T. Fundamentos em Oceanografia. 4ed. Cengage Learning. 2010. 426 p.

 VIANA, M.. Diagnóstico da cadeia produtiva da pesca marítima no Estado do Rio de Janeiro: relatório de pesquisa. Rio de Janeiro: FAERJ, SEBRAE/RJ, 2009. 200 p.

VIEIRA, S. Introdução a Bioestatística. Editora Campus. 2.ed. 360 p. 2008

PROENÇA, C. E. M., BITTENCOURT, P. R. L. Manual de piscicultura tropical, Brasília: IBAMA, 1994, 196p.

LIMA, S.L.; AGOSTINHO, CA. A criação de rãs. 3. ed. São Paulo: Globo, 1995.

RANZANI-PAIVA, M.J.T.; TAKEMOTO, R.M.; LIZAMA, M.A.P. Sanidade de organismos aquáticos. São Paulo: Livraria Varela, 2004. 426p.

VIEIRA, R.H.S.F.V. Microbiologia, higiene e qualidade do pescado: teoria e prática. São Paulo: Livraria Varela, 2003. 380p. 

BRASIL. RIISPOA – Regulamento da Inspeção Industrial e sanitária de Produtos de Origem Animal. 1952.

Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE – RESOLUÇÃO/CD/FNDE Nº 38, DE 16 DE JULHO DE 2009 - Dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar aos alunos da educação básica no Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE.

POLI, C.R.; POLI, A.T.B.; ANDREATTA, E.; BELTRAME, E. (Eds.) Aquicultura: experiências brasileiras. Florianópolis: Multitarefa Editora Ltda. 2004. 401p.

COSTA, P. A. S. ; MARTINS, A S ; OLAVO, G . Pesca e potenciais de exploração de recursos vivos na região central da Zona Econômica Exclusiva brasileira. Museu Nacional(Sér.Livros 13): Museu Nacional (Série Livros; 13), 2005. 248 p.

COSTA, P. A. S. ; OLAVO, G. ; MARTINS, A.S. . Biodiversidade da fauna marinha profunda na costa central brasileira. Museu Nacional (SérieLivros24): Museu Nacional(SérieLivros24), 2007. 184 p.

FAO. SOFIA. 2010. The state of world fisheries and aquaculture. 197p. Disponível em: http://www.fao.org/docrep/013/i1820e/i1820e00.htm. Acesso em: 10 jan. 2012. 

HAIMOVICI, M. (Org.). Sistemas pesqueiros marinhos e estuarinos do Brasil: caracterização e análise da sustentabilidade. Rio Grande: Editora da FURG, 2011. 104 p.

CARGO: PESQUISADOR NA ÁREA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E BIOLÓGICAS 
REPRODUÇÃO, LARVICULTURA E ENGORDA DE PEIXES PARA AQUICULTURA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Biologia dos Teleostei: entendimento das mudanças morfológicas associadas às fisiológicas nas diferentes fases do desenvolvimento do animal; respostas fisiológicas dos peixes sob condições de estresse; espécies de peixes de interesse econômico.

10. Reprodução de peixes: manejo de reprodução; seleção, formação do plantel e manutenção de reprodutores, incluindo técnicas de fertilização, acondicionamento e manejo dos ovos, produção de alevinos, engorda e abate. Tipos de sistema de cultivo e adequação as espécies.
11. Fundamentos de oceanografia.

12. Fundamentos de limnologia.

13. Monitoramento dos fatores bióticos e abióticos na piscicultura: indicadores físicos, químicos e biológicos da qualidade da água e de sedimentos para avaliação e monitoramento de impactos ambientais em sistemas de produção aquícola, sistemas de recirculação e tratamento da água, tratamentos de efluentes das pisciculturas. 
14. Instalações e manejos na piscicultura: dimensionamento de instalações e equipamentos para pesquisa e criação, diferenciação do manejo nutricional para os diferentes hábitos alimentares dos peixes nas fases de alevinos, juvenis e adultos.
15. Fatores limitantes a capacidade e a sustentação dos sistemas de criação. Monitoramento dos impactos ambientais; capacidade de carga; avaliação dos parâmetros físicos, químicos e biológicos da água e de sedimentos; monitoramento dos impactos ambientais da piscicultura; adaptação do manejo da criação às mudanças climáticas. 
Sugestões Bibliográficas:
ESTEVES, F.A. Fundamentos de limnologia. 2 ed. Rio de Janeiro: Interciência, 602 p. 1998.

BALDISSEROTTO B. FISIOLOGIA DE PEIXES APLICADA À PISCICULTURA. 2.ed. Editora UFSM. Universidade Federal de Santa Maria. 352p. . 2009.

GARRINSON, T. Fundamentos em Oceanografia. 4.ed. Cengage Learning. 2010. 426 p.

POLI, C.R.; POLI, A.T.B.; ANDREATTA, E.; BELTRAME, E. (Eds.) Aquicultura: experiências brasileiras. Florianópolis: Multitarefa Editora Ltda. 2004. 401 p.

PROENÇA, C.E.M; BITTENCOURT, P.R.L. MANUAL DE PISCICULTURA TROPICAL. Brasília: IBAMA, DIREN, DEPAQ/DIPEA, 196 p.1994. 

SIPAUBA TAVARES, L.H. LIMNOLOGIA APLICADA A AQÜICULTURA. Jaboticabal: FUNEP, 70 p. 1994. 

VALENTI, W. C., POLI. C. R., PEREIRA. J. A, BORGHETTI. J. R. AQÜICULTURA NO BRASIL: BASES PARA UM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. Brasília: CNPq, 399 p. 2000. 
VIEIRA, S. Introdução a Bioestatística. Editora Campus. 2.ed. 360 p. 2008.
Vazzoler, A.E.A.M. Biologia da reprodução de peixes teleósteos: teoria e prática. EDUEM. . 1996.

Baldisserotto, B. e Gomes, L.C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Editora UFSM. 2010. 606p.

FAO. SOFIA. 2010. The state of world fisheries and aquaculture. 197p. Disponível em: http://www.fao.org/docrep/013/i1820e/i1820e00.htm. Acesso em: 10 jan. 2012. 

CERQUEIRA, V.R.  Cultivo do robalo: Aspectos da reprodução, larvicultura e engorda. Florianópolis. 94p. 2002.

REPRODUÇÃO, LARVICULTURA E ENGORDA DE MOLUSCOS PARA AQUICULTURA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Biologia do Filo Mollusca: entendimento das mudanças morfológicas associadas às fisiológicas nas diferentes fases do desenvolvimento do animal; respostas fisiológicas dos moluscos sob condições de estresse; espécies de moluscos de interesse econômico.

10. Técnicas de produção de sementes para malacocultura de interesse comercial: seleção e manejo de reprodutores; técnicas de reprodução; métodos de larvicultura, e cultivo de organismos para suporte a larvicultura. Sistemas de recirculação e tratamento da água e dos efluentes em ambiente controlado.
11. Técnicas de engorda para malacocultura: Manejos nas diferentes fases do desenvolvimento do molusco; indicadores de desempenho em cultivo; monitoramento e manejo da engorda. 
12. Sistemas de cultivos para malacocultura: seleção de áreas, implantação de estrutura de cultivo, seleção de espécies, material e técnicas de construção de módulos de cultivo; dimensionamento da fazenda baseando-se na viabilidade técnica e econômica.
13. Fatores limitantes a capacidade e sustentação dos sistemas de criação: capacidade de suporte; depuração; avaliação dos parâmetros físicos, químicos e biológicos da água e de sedimentos, monitoramento dos impactos ambientais da malacocultura; adaptação do manejo da criação às mudanças climáticas. 
14. Técnica de despesca, abate, beneficiamento e comercialização dos moluscos comerciais: aplicação das normas oficiais de segurança  do alimento; técnicas de transporte e de acondicionamento do produto final.
Sugestões Bibliográficas:

BARBER, B.J.; BLAKE, N.J. Reproductive physiology. In: SHUMWAY, S.E. (Ed.) Scallop: biology, ecology and aquaculture. Amsterdam: Elsevier, 1991.

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2007. 1098p.

GARRINSON, T. Fundamentos em Oceanografia. 4.ed. Cengage Learning. 2010. 426 p.

GERVIS M.H.; SIMS, N.A. The biology and culture of pearl oysters (BIVALVIA: PTERIIDAE). ICLARM Stu. Rev. 21. London: ODA. 1992. 49p.

GOSLING E. Bivalve molluscs. Biology, ecology and culture. U.K.: Blackwell Publishing, Fishing News Books. 442p. 2003.

HICKMAN, C. P.; LARSON, A; ROBERTS, L. S. Princípios integrados de zoologia, 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 872p. 2004.

POLI, C.R.; POLI, A.T.B.; ANDREATTA, E.; BELTRAME, E. (Eds.) Aquicultura: experiências brasileiras. Florianópolis: Multitarefa Editora Ltda. 2004.

RESGALLA JR., C.; WEBER, L.I.; CONCEIÇÃO, M.B. O mexilhão Perna perna (L.): biologia, ecologia e aplicações. Rio de Janeiro: Ed. Interciencia. 324 p. 2008.

RUPPERT, E. E.; FOX, R.; BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 7. ed. Roca: São Paulo. 2005. 1168p.
VIEIRA, S.  Introdução a Bioestatística. Editora Campus. 2. ed. 360 p. 2008
URIARTE, I.; RUPP, G.; ABARCA, A. Producción de juveniles de pectinídeos Iberoamericanos bajo condiciones controladas. In: MAEDA-MARTÍNEZ, A.N. (Ed.). Los moluscos Pectinídeos de Iberoamérica: Ciencia e Acuicultura, 8. ed. México Utting. 2001.

FAO. SOFIA. 2010. The state of world fisheries and aquaculture. 197p. Disponível em: http://www.fao.org/docrep/013/i1820e/i1820e00.htm. Acesso em: 10 jan. 2012. 

REPRODUÇÃO, LARVICULTURA E ENGORDA DE ANFÍBIOS PARA AQUICULTURA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Biologia dos anfíbios anuros: entendimento das mudanças morfológicas associadas às fisiológicas de acordo com o desenvolvimento do animal nas fases aquática e terrestre; respostas fisiológicas dos anuros as condições de estresse; espécies de rãs de interesse econômico. 

10. Instalações e manejos da criação comercial de rãs: conhecimento sobre os vários sistemas de criação comercial da rã-touro no Brasil e no mundo; materiais e técnicas de construção de ranários utilizada nas diferentes condições climáticas do território brasileiro; influência do tipo de instalações no preço final dos produtos da ranicultura; importância e uso da biotecnologia na cadeia produtiva da ranicultura. 

11. Reprodução de rãs para a aquicultura: fisiologia da reprodução, seleção de reprodutores e matrizes; manejo no setor reprodução: mantença e acasalamento; propagação natural e artificial de rãs. 

12.Setor de criação comercial de anuros na fase aquática (girinagem): manejos profiláticos e de alimentação de girinos; biometria; módulos de produção com reuso de água; utilização de energia limpa nos ranários; automação; avaliação e monitoramento da qualidade da água.  

13. Setor de criação comercial de anuros na fase terrestre (inicial, crescimento e terminação): manejos profilático e alimentar; alternativas alimentares para produção animal ecologicamente sustentável; formulação e balanceamento de rações; automação da alimentação.

14. Abate e processamento de rãs para consumo.

15. Legislação para regularização da ranicultura e licenciamento para implantação de ranários.

16. Difusão de tecnologia.

17. Elaboração de projetos pesquisa e produção. 

Sugestões Bibliográficas:
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PRODUÇÃO DE PLÂNCTON PARA ALIMENTAÇÃO DA AQUICULTURA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Espécies de microalgas e zooplâncton cultivados para aqüicultura. 

10. Fatores que controlam e regulam o crescimento e a reprodução de microalgas e zooplâncton.

11. Infra-estrutura de cultivo;

12. Sistemas de cultivo de microalgas e de zooplâncton. Culturas isoladas e mistas. Sistemas de produção: cultivos em massa, semicontínua larga escala.

13. Tratamento de água. 

14. Contagem do plâncton.

15. Preparo do meio de cultura. Repicagem da cultura.

16. Manutenção cepas de fito e organismos do zooplâncton.

Sugestões Bibliográficas:
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TECNOLOGIA DO PESCADO – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação de pescado; higiene e qualidade de pescado. Enlatamento do pescado. Tecnologia da salga: classificação, identificação. Irradiação. Fermentação de pescado. Defumação de produtos pesqueiros. Manipulação do pescado fresco. 

10. Sanidade de organismos aquáticos: doenças de notificação obrigatória (OIE). Parasitos de organismos aquáticos. Manejo sanitário. Controle de qualidade do pescado da captura (ou despesca) à mesa. 

11.Constituição química pescado: Características da carne, valor nutricional. Alterações post-mortem do pescado. Histamina. 

12. Tecnologia de subprodutos não comestíveis do pescado: farinha de pescado. Óleo de pescado. Cola de pescado. Adubo de pescado. Solúvel concentrado de pescado. 

13. Microbiologia do pescado: Manipulação do pescado a bordo. Higiene da embarcação. Emprego do gelo no transporte. Microbiota natural do pescado fresco. Padrão microbiológico de pescado e derivados. Principais microrganismos vinculados por pescado. Alterações microbianas em pescado processado.

14. Inspeção de pescado.
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ECOLOGIA DE AMBIENTES AQUÁTICOS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Biologia e ecologia de organismos aquáticos: principais grupos taxonômicos. Composição e estrutura de comunidades aquáticas: plâncton, bentos e nécton. Espécies dominantes, raras, e invasoras. Indicadores de diversidade.

10. Padrões de distribuição e adaptação dos organismos: fatores limitantes; respostas fisiológicas e comportamentais; efeitos de variáveis físicas, químicas e geológicas; complexidade estrutural de habitats; variações espaciais e temporais.

11. Ecologia trófica: guildas tróficas; cadeias alimentares e nicho trófico; fluxo de energia.

12. Dinâmica de populações: crescimento; mortalidade; dispersão; fatores dependentes e independentes da densidade. 

13. Poluição aquática e avaliação da qualidade da água: eutrofização; bioacumulação; biomagnificação; poluição crônica e aguda; efeitos letais e subletais; medidas de controle e remediação. 

14. Estatística aplicada à ecologia: desenho amostral e experimental; medidas de tendência central e dispersão; testes para comparação de médias; correlação e regressão; técnicas multivariadas de ordenação. 
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NUTRIÇÃO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Nutrição de organismos aquáticos nos diversos estádios de crescimento de espécies marinhas e de água doce. 

10. Formulação e balanceamento de rações. Análises químicas e bromatológicas.

11. Execução de experimentos relacionados às exigências nutricionais de organismos aquáticos.

12.  Nutrientes essenciais. Ingredientes anti-nutricionais. Ingredientes alternativos.

13. Balanceamento proteína/energia.

14. Módulos mínimos e autônomos de produção. 

15. Fisiologia da digestão de nutrientes essenciais. 

16. Fatores abióticos e bióticos que influenciam na alimentação de organismos aquáticos. 

17. Estresse, estressores e respostas fisiológicas ao estresse.

18. Utilização de probióticos em rações.
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CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS DE COMUNIDADES PESQUEIRAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

1. Panorama mundial e nacional da pesca e aqüicultura: estatística de produção, principais espécies produzidas.

2. Noção de ecossistemas aquáticos: ecossistemas marinhos e costeiros, dulcícolas, fluxo de energia, cadeia trófica, tipos de poluição.

3. Fundamentos de aqüicultura: tecnologia de cultivo, espécies cultivadas no Brasil, com enfoque para o Estado do Rio de Janeiro.

4. Fundamentos de Pesca: principais espécies capturadas, tecnologia de captura, frota pesqueira, áreas de captura com enfoque para a região sudeste.  

5. Tecnologia de pescado: processamento e métodos de conservação; higiene e qualidade. 

6. Legislação aplicada à aqüicultura e pesca com ênfase para a região sudeste. 

7. Metodologia e elaboração de projetos. 

8. Bioestatística. Delineamento amostral e experimental. Medidas de tendência central e de dispersão, interpretação de gráficos, testes para comparação de médias. Correlação e regressão. Técnicas de análise multivariadas.

9. Sociedade de Risco. 

10. Sustentabilidade e sociodiversidade. Conservação ambiental Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Lei 9.985/2000) Populações Tradicionais.

11. Natureza, ciência e saberes. Direitos e apropriação dos recursos naturais. Gestão compartilhada dos recursos naturais. Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e da Pesca (Lei nº 11.959, 29/06/2009). Código de Conduta para a Pesca Responsável (FAO 1995). 

12. Processos de desenvolvimento local. Governança, capital social; participação; empoderamento, campos e espaço social. Redes e “stakeholders”.

13. Cultura, território e a Política Territorial.

14. Aspectos institucionais da pesca e aqüicultura no Brasil: histórico da gestão pesqueira e aquícola.

Sugestões Bibliográficas:

ACSELRAD, H. (Org). Conflitos ambientais no Brasil. Apresentação e Capítulo I "Práticas espaciais e o campo dos conflitos ambientais." Relume Dumará, 2004.

DIEGUES, A.C. O Mito Moderno da Natureza Intocada. São Paulo: USP-NUPAUBb. 1994.

DIEGUES, A.C. Ecologia Humana e Planejamento Costeiro.

KALIKOSKI, D. C.; SEIXAS, C.S.; ALMUDI, T. Gestão compartilhada e comunitária da pesca no Brasil: avanços e desafios. Ambiente e Sociedade, Campinas, v. 12, n. 1, jan./jun. p. 151-172.

VIEIRA, P.F.; BERKES, F.; SEIXAS, C. Gestão integrada e participativa de recursos naturais. Conceitos, métodos e experiências. Ambiente e Sociedade, Campinas, v.9, n.2, jul./dez. 2006.

BOURDIEU, P. O poder simbólico. 7. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 

GODINHO, H. P. (Org.). GODINHO, A. L. (Org.) . Águas, peixes e pescadores do São Francisco das Minas Gerais. Belo Horizonte: PUCMINAS, 2003. 468 p.

HAIMOVICI, M. (Org.) . Sistemas pesqueiros marinhos e estuarinos do Brasil: caracterização e análise da sustentabilidade. Rio Grande: Editora da FURG, 2011. 104 p.

NÍVEL MÉDIO TÉCNICO
PORTUGUÊS – PARA O CARGO DE TÉCNICO DE LABORATÓRIO
1. Interpretação de texto; 2. Ortografia, homônimos e parônimos; 3. Estrutura e formação das palavras; 4. Reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais; emprego de tempos e modos verbais; 5. Concordância nominal e verbal; regência nominal e verbal; 6. Estrutura do período e da oração: aspectos sintáticos e semânticos; processos de coordenação e subordinação; 7. Coesão textual; 8. Figuras de linguagem; 9. Pontuação; 10. Acentuação gráfica.

Sugestões Bibliográficas:

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37º ed. Ver. E ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004.

CEREJA,W.R.; MAGALHÃES,T.C. Gramática reflexiva:texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 1999.

CUNHA,C. & CINTRA,L. Nova gramática do português contemporâneo.Rio de Janeiro : Nova Fronteira,1985

GARCIA, O. M. Comunicação e prosa moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1999.

KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo, Contexto, 2001.

SAVIOLI, F. P. & FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1997.

CONHECIMENTOS GERAIS – PARA O CARGO DE TÉCNICO DE LABORATÓRIO
Constituição do Estado do Rio de Janeiro

- Dos Princípios Fundamentais (artigos 1º a 7º)

- Da Organização Estadual (artigos 64 a 74)

- Dos Servidores Públicos Civis (artigos 82 a 90)

- Das Leis (artigos 112 a 118) 

- Da Fiscalização Contábil, Financeira e Orçamentária (artigos 122 a 134) 

- Do Poder Executivo (artigos 135 a 150)

- Do Ministério Público (artigos 170 a 175) 

- Da Procuradoria Geral do Estado (artigos 176 e 177)

- Da Política Urbana (artigos 229 a 241) 

- Da Política Agrária (artigos 247 a 251)

- Da Política Agrícola (artigos 252 a 256)

- Da Política Pesqueira (artigos. 257 a 260)

- Do Meio Ambiente (artigos. 261 a 282)

NOÇÕES DE INFORMÁTICA – PARA O CARGO DE TÉCNICO DE LABORATÓRIO
1. Microinformática – Hardware X Software X Web. Conceitos básicos. Modalidades de processamento. Hardware: componentes, funções, dispositivos de armazenamento, de entrada e de saída de dados, memórias, mídias, barramentos, interfaces, conectores, uso dos recursos. Software básico, aplicativos e utilitários. Sistemas Operacionais Windows XP/Vista/7 e Linux: conceitos, atalhos de teclado, características e uso dos recursos. Pacotes MSOffice 2007/2010 BR e BrOffice.org 3.3.2: conceitos sobre Word X Writer, Excel X Calc, Powerpoint X Impress, atalhos de teclado, uso dos recursos. Operação de microcomputadores. Conceitos básicos sobre Redes de Computadores: terminologia, componentes, funções, interfaces, cabos, conectores, topologias, tecnologias, protocolos, arquitetura TCP/IP. Internet X Intranet X Extranet: modalidades e técnicas de acesso à Internet, browsers Internet Explorer 9 BR X Firefox Mozilla 9.0.1 X Google Chrome ou superior, navegação, pesquisa, imagens, e-mail, WebMail X Outlook X Thunderbird. Atalhos de teclado. Utilização dos recursos.  2. Segurança de sistemas, de equipamentos, em redes e na internet.  Conceitos básicos. Backup. Vírus. Firewall. Equipamentos e dispositivos de proteção.

Sugestões Bibliográficas:

BUENO, Maurício. Informática Fácil para Concursos, Brasport, 2006. 

CANTALICE, Wagner. Manual do Usuário (Windows, Word, Excel, Powerpoint, Internet),  Brasport, 2006. 

CARVALHO, João Antônio. Noções de Informática para Concursos, Campus, 2008.

COSTA, Renato da. Informática para Concursos, Érica, 2006.

DIGERATI. 101 Dicas: Microsoft Word, Digerati, 2006

FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de Dados e Redes de Computadores, McGraw Hill, 2008. 

FRANCA, Jadiel. Informática para Concursos, Ciência Moderna, 2006.

HELP/AJUDA na Internet, de Software, dos Sistemas Windows XP/Vista/7 e distribuições Linux, pacotes MSOffice 2003/2007 BR e BROffice.org 3.3.2 

MANUAIS TÉCNICOS de equipamentos/periféricos, software, sistemas Windows XP/Vista/7 e distribuições Linux, pacotes MSOffice 2003/2007 BR e BROffice.org 3.3.2  

MANZANO,José Augusto N. G. Microsoft Windows 7 Professional - Guia Essencial de Aplicação,Érica, 2011

MORAZ, Eduardo. Informática para Concursos Públicos, Digerati Books, 2007.

MORIMOTO, Carlos E. Linux – Entendendo o Sistema, Sul Editores, 2006.   

ROCHA, Tarcizio da. Windows 7 sem Limites,  Elsevier, 2009.

RUAS, Jorge. Informática para Concursos, Elsevier, 2009.

STANEK, William R. Microsoft Windows XP Professional, Guia de Bolso do Administrador, Bookman, 2006. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática – Conceitos Básicos, Campus, 2003. 

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/Português, Nobel, 2003.

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
1. Noções Básicas de Biossegurança: Conhecimento sobre as normas de segurança do trabalho e de equipamentos de proteção individual (EPI’s) e coletivos (EPC’s). 2. Noções de Práticas Laboratoriais: Unidades de medidas de concentrações e preparo e padronização de reagentes e soluções utilizadas no processo analítico. Identificação e utilização de equipamentos, vidrarias e utensílios laboratoriais (ex.: potenciômetro, turbidímetro, termômetros).  Conversões de unidades de medidas.  Coleta de amostras para análises físico-químicas, bacteriológicas e parasitológicas. 3. Ensaios Laboratoriais e Legislação: Análises microbiológicas de alimentos, análises físico-químicas (pH, umidade, acidez, proteínas, carboidratos, cinzas e lipídeos); análises sensoriais e biométricas. Princípios de conservação de alimentos e tecnologia de produtos de origem animal (pescado e derivados): fresco, frigorificado e outras formas comercializadas. Regulamentação de inspeção e fiscalização de indústrias de pescado e padrões microbiológicos para alimentos. 4. Zoologia: Coleta de animais. Biometria de animais. Conservação de animais. Classificação sistemática dos peixes.

Sugestões Bibliográficas:

BRASIL, RDC nº 12 de 02 de janeiro de 2001 e suas atualizações. Aprova o regulamento técnico sobre os padrões microbiológicos para alimentos.

BRASIL, Portaria 534 de 21 de maio de 1993 e suas atualizações. Altera o regulamento de inspeção e fiscalização higio-sanitária do pescado. 

CAMPBELL, J. & CAMPBELL, J. Matemática de Laboratório. São Paulo. Editora Roca, 1986. 

COSTA, M. A. F. e COSTA, M. F. B. Entendendo a Biossegurança: epistemologia e competências para a área de saúde. Rio de Janeiro. Editora Publit, 2010.

COSTA, M. A. F. e COSTA, M. F. B. Segurança Química para Cursos Técnicos. Rio de Janeiro. Editora Publit, 2011.

FRANCO, B.D.G.M. e LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo. Editora Atheneu, 2008.

MOLINARO, E. M. et al. Conceitos e métodos para a formação em laboratórios de saúde. Volume 1. Capitulo 2. Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio. FIOCRUZ. Rio de Janeiro, 2009.

POUGH, J. H; JANIS, C. M.; HEISER, J. B. A Vida dos Vertebrados. 6ª. ed. São Paulo, Atheneu. 2003.
PELCZAR, J, et al. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2º edição. Ed. Makron Books; São Paulo, 1996.

SZPILMAN, M. Peixes Marinhos do Brasil: guia prático de identificação. Rio de Janeiro. Ed. Mauad, 2000.

TODD, SANFORD. & DAVIDSOHN.Tratamentos por Métodos Laboratoriais. São Paulo: Ed.Manole, 1999.
